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Resumo: O presente artigo relata parte de uma pesquisa realizada em um Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao curso de Licenciatura Plena em Pedagogia. Este trabalho buscou investigar como os futuros professores dos anos iniciais do ensino fundamental percebem a contribuição das disciplinas para o desenvolvimento de seu estágio curricular. Em especial neste momento buscamos essa contribuição por parte das disciplinas que trabalham conteúdos matemáticos neste curso. A pesquisa teve seu início a partir de um questionário semi-estruturado com essa temática, realizado com dez alunas que haviam feito o estágio curricular supervisionado nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Posteriormente, os dados coletados no questionário foram submetidos a uma análise embasada por reflexões teóricas a partir de autores que tratam sobre o tema. Os resultados obtidos sugerem que muitos materiais e orientações apresentadas nas disciplinas em questão são utilizados durante a prática de estágio, contudo existem algumas lacunas na organização das disciplinas do curso de Pedagogia, principalmente no que diz respeito à relação teoria e prática.
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Introdução
Este artigo relata parte de um Trabalho de Conclusão de Curso, apresentado ao curso de Licenciatura Plena em Pedagogia no ano de 2010 da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Trata-se de uma pesquisa onde nos propomos a buscar possíveis respostas para o seguinte problema: quais as contribuições das disciplinas cursadas ao longo da licenciatura para o desenvolvimento do Estágio Curricular Supervisionado, na percepção dos futuros professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental?

A atuação em sala de aula é mais do que um espaço de preocupações sobre o ensino e aprendizagem dos alunos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (EF), é também um dos mais importantes momentos onde o licenciando estará aprendendo a ser professor e, é de se esperar, que seja nesta etapa de sua formação que ele irá retomar os conhecimentos teóricos e colocar em prática suas reflexões que permearam as disciplinas na graduação.

 Na busca de respostas ao problema de pesquisa, o principal objetivo foi investigar como os futuros professores dos anos iniciais do ensino fundamental percebem a contribuição das disciplinas para o desenvolvimento de seu estágio curricular. Em especial, neste artigo, buscamos essa contribuição por parte das disciplinas que trabalham conteúdos matemáticos neste curso.
Para a coleta de dados foi elaborado um questionário semi-estruturado entregue a dez alunas que tinham realizado o estágio curricular supervisionado nos Anos Iniciais, que acontece ao final do curso, no oitavo semestre. Este questionário abordou questões referentes sobre como as disciplinas da grade curricular as orientaram para atuação no estágio curricular supervisionado.  

Após a realização dos questionários foi realizada uma análise que se desenvolveu a partir de uma reflexão teórica, embasada em autores que tratam sobre o tema abordado. Para isso, os dados coletados nos questionários semi-estruturados foram organizados em categorias, sendo que neste trabalho iremos abordar somente uma delas, que denominamos “As aulas de Educação Matemática e o Estágio”.

Iniciamos o artigo com uma breve fundamentação teórica sobre formação inicial de professores e a aprendizagem da docência nos cursos de Pedagogia. Posteriormente apresentamos os dados coletados, finalizando com algumas considerações sobre os mesmos.

A formação inicial de professores nos cursos de Pedagogia: a reflexão sobre a prática durante os estágios
De acordo com Pimenta e Lima (2004), foi a partir dos anos de 1990 que as pesquisas relacionadas aos estágios no Brasil começaram a ser valorizadas, pois as preocupações relacionadas aos acadêmicos normalmente estavam envolvidas por questões que dissociavam a teoria da prática.

É de se supor que, em tese, não deveria existir separação entre teoria e prática nos estágios supervisionados, pois uma complementa a outra, oportunizando ao futuro professor refletir sobre seus saberes e fazeres através da atuação em sala de aula.

Neste sentido, a experiência obtida nos estágios é importante para o aluno pensar sobre como agiu no ambiente escolar e, após essa reflexão, analisar a necessidade ou não de modificar algo em seu futuro prático como professor.

Em relação a isto, Zabala alerta que:
Esta prática se deve ser entendida como reflexiva, não pode se reduzir ao momento em que se produzem os processos educacionais na aula, a intervenção pedagógica tem um antes e um depois que constituem as peças substanciais em toda a prática educacional. O planejamento e a avaliação dos processos educacionais são uma parte inseparável da atuação docente, já que o que acontece nas aulas, a própria intervenção pedagógica, nunca pode ser entendida sem uma análise que leve em conta intenções as previsões, as expectativas e a avaliação dos resultados (ZABALA, 1998, p.17).
No processo de formação docente temos que considerar que a reflexão sobre a prática é necessária para que o futuro professor possa melhorar sua atuação em sala de aula, a partir das práticas anteriores. Por isso, as experiências adquiridas pelos alunos no curso de graduação irão se transformar em campo fértil para novas ideias e práticas no ambiente de atuação profissional. A prática educativa, como teoria, é um campo do conhecimento referente ao curso de Pedagogia, onde teorias e práticas se integram e sistematizam diferentes conhecimentos e processos de outros campos científicos que visam integrar as ações em relação ao seu objeto (LIBÂNEO, 2002).
As disciplinas teóricas e metodológicas aproximam os alunos da realidade escolar, pois utilizam suas experiências para a construção de concepções que irão utilizar no seu cotidiano com os seus alunos.

Para Lastória e Mizukami (2002, p.192):

A literatura educacional tem apontado para a importância de se considerar o processo de aprendizagem profissional da docência em contextos específicos de desenvolvimento. A escola é considerada como um destes contextos, pois juntamente com sua comunidade está sendo concebida como uma organização que aprende, várias pesquisas que investigam tal temática passaram a considerar o contexto escolar e a desenvolver ações investigativas no próprio ambiente escolar. (LASTÓRIA e MIZUKAMI, 2002, p.192).

Lopes (2009) acredita que a pesquisa sobre a análise das práticas ainda na formação inicial pode contribuir para a constituição desse processo como um momento importante de aprendizagem da docência para o futuro professor.
A aprendizagem da docência nos estágios do Curso de Pedagogia

No Curso de Licenciatura em Pedagogia entende-se dentre vários aspectos, o fato de que ser professor não consiste em um “dom divino”. Durante a formação inicial percebemos as possibilidades de nos constituirmos enquanto professores, atuantes nos processos de ensino e aprendizagem dos estudantes da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

Lopes (2009) afirma que:
A complexidade da profissão docente, por exigir que o professor exceda a condição de ser um simples conhecedor e transmissor de conteúdos de uma determinada disciplina, torna difícil definir os conhecimentos que os estudantes dos cursos de licenciatura devem adquirir para conseguir se apropriar do movimento do processo de ensino e aprendizagem e atender às exigências da profissão (LOPES, p.42, 2009).
No decorrer do curso temos muitas dúvidas sobre quais são os saberes necessários para nosso aprendizado na docência, sabemos que a escola é um lugar que nos exigirá diferentes conhecimentos, mas por muitas vezes não conhecemos o ambiente escolar na qual vamos aplicar os conhecimentos teóricos aprendidos nas aulas da graduação, dessa maneira estes ficam desvinculados da prática docente.

Para Libâneo e Pimenta (1999) é difícil pensar na possibilidade de educar fora de uma situação concreta e de uma realidade definida. A profissão de professor precisa combinar elementos teóricos com situações práticas reais.

Ao longo do processo formativo é interessante que o graduando em Pedagogia tenha a oportunidade de atuar na escola e aprender neste espaço, que será seu futuro local de atuação profissional
Para Moura et al, de acordo com a perspectiva da teoria Histórico-Cultural: 

Entender a escola como um lugar social privilegiado para a apropriação de conhecimentos produzidos historicamente é necessariamente assumir que a ação do professor deve estar organizada intencionalmente para este fim. A busca da organização do ensino, recorrendo à articulação entre a teoria e a prática, é que constitui a atividade do professor (MOURA, 2010, p. 89).

Ainda em consonância com a teoria histórico-cultural torna-se importante para a preparação do futuro professor a vivência em sala de aula, em especial por esse ser um momento em que ele pode se apropriar de conhecimentos importantes relativos a organização do ensino. Nessa perspectiva, o acadêmico de Pedagogia, ao ter a oportunidade de experimentar a prática docente poderá refletir sobre seus saberes e fazeres através da atuação em sala de aula, e através disso constituir um espaço de aprendizagem da docência.

 Sobre isso, Moretti (2007) afirma que:
Oscilando entre momentos de reflexão teórica e ação prática e complementando-os simultaneamente que o professor vai se constituindo como profissional por meio de seu trabalho docente, ou seja, da práxis pedagógica. Podemos dizer então que: se, dentro da perspectiva histórico-cultural, o homem se constitui pelo trabalho, entendendo este como uma atividade humana adequada a um fim e orientada por objetivos, então o professor constitui-se professor pelo seu trabalho, na atividade de ensino (MORETTI, 2007, p. 10).
O futuro professor, ao atuar na sala de aula, realizando seu trabalho, estará aprendendo por meio da organização das atividades, e a partir de sua análise e reflexão crítica sobre a prática. De tal modo terá a oportunidade de aprender na docência.

Moura (2010) relata que a atividade de ensino se constituirá como práxis pedagógica se permitir a transformação da realidade escolar por meio da transformação dos sujeitos, professores e estudantes.

A teoria aprendida na graduação é uma ferramenta importante na vida do estudante para a execução da prática. Assim, o Estágio Curricular Supervisionado adquire um papel fundamental no processo de aprendizagem da docência, pois o mesmo caracteriza-se como a prática baseada na teoria.

Marques explicita que: 

Não se pode desta forma, para a teoria e para a prática estabelecer lugares distintos, nem no ensino escolar, nem no campo da atuação profissional. Importa integrar teoria e prática ao longo de todo o curso de formação e na dinâmica do currículo, de que são parte os estágios em sua dimensão formativa, não se omitindo a interrogação, a cada instante, sobre de que teoria e de que prática se trata, ante o desafio maior de um ensino de relevância social indissociavelmente ligado à pesquisa e à atuação integrada (MARQUES, 2006. p. 95).
Este autor explica que ao longo da formação dos professores se devem estabelecer relações entre a teoria e a prática exercida nas escolas e que elas não podem ser entendidas como elementos dissociáveis. Pelo contrário, uma deve complementar a outra num processo contínuo de aprendizagem da docência.
As aulas de Educação Matemática e o Estágio, o que pensam as acadêmicas:
Como explicitado anteriormente, este artigo apresenta parte de uma pesquisa que buscou investigar a partir de um questionário semi-estruturado quais as contribuições das disciplinas cursadas ao longo do curso de Pedagogia para o desenvolvimento do Estágio Curricular Supervisionado, na percepção dos futuros professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Em especial, neste trabalho analisamos as questões que contemplavam as disciplinas que trabalham com conteúdos matemáticos.

Nas respostas as questões não específicas da disciplina de Educação Matemática, perceber-se, de um modo geral que no momento do estágio poucas são as vezes que as acadêmicas conseguem estabelecer relações entre as disciplinas cursadas ao longo da graduação e suas ações na organização do ensino. Nove das dez entrevistadas declararam que estas disciplinas não contemplam o dia-a-dia da sala de aula por não considerarem a relação entre a teoria e a prática. Além disso, o que elas mais utilizam nesse momento, principalmente no planejamento, são as orientações e encaminhamentos indicados pela orientadora do estágio o que, nem sempre, está relacionado ao que foi abordado em sala de aula.

Em relação ao tema a ser abordado nesta análise “As aulas de Educação Matemática e o Estágio” foram respondidas duas questões do questionário semi-estruturado com o intuito de discutir sobre a contribuição das disciplinas de Educação Matemática para atuação na sala de aula dos anos iniciais. 
Esclarecemos que fazem parte da matriz curricular do curso de Pedagogia da UFSM as disciplinas de Educação Matemática I e Educação Matemática II, com duração de sessenta horas cada uma, ministradas no quinto e sexto semestres.
A primeira pergunta do questionário semi-estruturado questionou se durante o estágio as alunas utilizaram algum material sugerido nas aulas de Educação Matemática I e II e , caso positivo, quais materiais foram.
Sete dentre as dez estagiárias responderam que utilizaram os materiais sugeridos, e afirmaram ter feito uso de jogos matemáticos, de materiais de contagem e também das barrinhas de cuisenaire.
Vanessa escreve ter usado:
As barrinhas de cuisenaire, e materiais de apoio para contagem como tampinhas e palitos de picolé. Foi muito boa essa experiência porque com esses materiais as crianças puderam compreender melhor as atividades.

Para ela, a utilização dos materiais citados foi importante durante as suas aulas, pois os alunos compreenderam melhor as atividades fazendo uso do material concreto.

Eduarda afirma que utilizou:
Jogos de matemática que o professor nos disponibilizou em matemática II. Bingo, baralho e dobraduras. A experiência foi ótima, eles adoraram os jogos.

Esta aluna também conta que os materiais contribuíram para a realização de suas aulas e que a experiência foi muito boa, pois ela levou para sua sala de aula materiais lúdicos que facilitaram o entendimento do conteúdo pelas crianças.

O jogo é algo que faz parte da vida da criança. Ao jogar a criança imagina, cria, inventa situações, e assim ela compreende e explica o mundo que a rodeia.
De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) é importante que os jogos façam parte da cultura escolar, cabendo ao professor analisar e avaliar a potencialidade educativa dos diferentes jogos e o aspecto curricular que se deseja desenvolver. 
Smole, 2006, afirma que:

No trabalho com jogos todos ganham. Ganha o professor que tem possibilidade de propor formas diferenciadas dos alunos aprenderem, permitindo um maior envolvimento de todos, e criando naturalmente uma situação de atendimento à diversidade de aprendizagem uma vez que cada jogador é que controla o seu ritmo, seu tempo de pensar e aprender. Ganha o aluno porque fica envolvido por uma atividade complexa que permite a ele ao mesmo tempo em que constrói noções e conceitos, desenvolve muitas outras habilidades que serão úteis por toda a vida (SMOLE, 2006, p. 65).
Ao trabalhar com jogos favorecemos o desenvolvimento de diferentes processos de raciocínio, linguagem e socialização dos alunos. Essas habilidades se desenvolvem porque o aluno ao jogar tem oportunidade de estabelecer relações entre os elementos do jogo e os conceitos matemáticos. Possibilitando uma situação lúdica e de aprendizagem nas aulas de matemática.

Segundo Moura:
Essa aproximação leva a criança a vivenciar virtualmente situações-problema que já foram ou são enfrentadas pela humanidade. Salienta que a matemática deve buscar no jogo a ludicidade das soluções construídas para as situações-problema seriamente vividas pelo homem (MOURA, 2000, p. 86). 
Por essas razões, a prática através de jogos e brincadeiras representa a ligação entre o conhecimento sobre os conteúdos trabalhados em aula, com a realidade e os contextos históricos, culturais e sociais, que os alunos com quem trabalhamos estão inseridos.
Moura (2010) explica que a importância da educação está na medida em que se passa a compreender o processo educativo como um processo histórico-cultural no qual a criança apropria-se das conquistas do desenvolvimento da espécie humana.

E na outra questão foi perguntado se as aulas de Educação Matemática I e II permitiram estabelecer relações com a sala de aula do estágio.
Nesta questão metade das alunas (cinco) deram resposta afirmativa, três responderam que não e duas não responderam a pergunta.

Dentre as alunas que deram resposta afirmativa, trago Anita que explicita que: 

Sim, fizeram relação, porque o professor soube trazer jogos, origami e outras atividades que iríamos precisar no estágio.

A resposta de Eduarda ao questionário complementa explicando que:
O professor conseguiu trazer-nos atividades práticas aplicadas para o cotidiano escolar.

Estas duas alunas relatam que as disciplinas de Educação Matemática I e II fizeram relação com o ensino de matemática trabalhado na escola, porque o professor trouxe atividades práticas que possibilitaram a utilização dos materiais nas aulas do estágio.

Para Zabala (1998), ao abordar a questão dos recursos didáticos, destaca que a importância de sua utilização está na necessidade da existência de materiais diversificados que, como peças de uma construção, permitem que cada professor elabore seu projeto de intervenção específico, adaptado às necessidades de sua realidade educativa. Quanto mais variados forem os materiais, mais fácil será sua elaboração de propostas criativas e singulares.

Dessa maneira esses materiais irão permitir levar em consideração as diferenças entre o aprendizado de cada aluno e assim ele poderá integrar as muitas variações que possibilitem a elaboração de uma grande variedade de unidades didáticas.

Para a acadêmica Fabíola as aulas de Educação Matemática da graduação não contemplaram o ensino de matemática da sala de aula.
Não fizeram relação, porque como meu estágio foi no 1º ano e eu não tive aulas teóricas voltadas para essa etapa.

Para Fabíola as aulas não contemplaram a realidade que ela enfrentou durante o estágio, por isso as aulas de Educação Matemática não permitiram fazer relação com o cotidiano escolar.
O que se percebe nas respostas das estagiárias obtidas a partir dos questionários sem-estruturados é, claramente, a preocupação com o que normalmente se denomina de “atividades práticas”, o que contempla uma preocupação imediata da prática docente que é dar conta de desenvolver os conteúdos propostos pelo programa. 
Considerações finais
Através da análise e do estudo teórico realizado com base nos questionários semi-estruturados que foram respondidos por alunas do oitavo semestre do curso de Pedagogia, que tinham realizado o estágio supervisionado nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, é possível perceber algumas lacunas que existem neste curso de formação de professores, no que se refere à relação entre as disciplinas cursadas e a realização do estágio.

Os dados obtidos mostraram que muitas das alunas utilizaram durante a sua atuação na sala de aula materiais sugeridos, e que durante as aulas ministradas também se lembraram de alguma explicação feita por um professor durante as aulas da graduação, contudo, não explicitam ter conseguido estabelecer relações entre a teoria “aprendida” durante a graduação e as necessidades da prática docente. 
Quando foram questionadas sobre aulas de Educação Matemática I e Educação Matemática II e a sua relação com o estágio, muitas responderam que utilizaram materiais disponibilizados nestas matérias, e que os materiais manipuláveis serviram para enfrentar as dificuldades de aprendizagem que os alunos apresentavam.
Entretanto, foi perceptível a ausência de alguns conhecimentos que foram necessários na prática de estágio, pois nem todos os conteúdos programáticos de matemática nos anos iniciais foram abordados no decorrer das disciplinas; assim como os conceitos matemáticos na maioria das vezes não foram aprofundados e fundamentados. Pois embora as acadêmicas tenham relatado ter feito uso de materiais sugeridos nas aulas, elas não fizeram menção a teoria relacionada aos mesmos. Entendemos que este seja um ponto importante a ser aprofundado em outras pesquisas.

Quando uma das acadêmicas responde ao questionário que lembrou os jogos trabalhados nas aulas de Educação Matemática I e Educação Matemática II, podemos pensar na importância das atividades lúdicas na aprendizagem do educando, e ao fazer uso dessas atividades o professor poderá salientar os conceitos matemáticos através da ludicidade. 

O educador não deve apenas levar o jogo para a sala de aula, mas sim utilizar-se dele como recurso metodológico facilitador da aprendizagem do aluno, destacando durante o processo lúdico ações mediadoras que permitam ao aluno se apropriar dos conceitos matemáticos e fazendo questionamentos a respeito dos mesmos já que sabemos o quanto esses conteúdos podem se tornar complicados para os alunos.
Ao analisar a resposta de outra acadêmica, quando escreve que não teve aulas teóricas voltadas ao 1° ano, que foi onde desenvolveu seu estágio, percebemos outra lacuna, referente a abordagem dos conteúdos durante a graduação. Pois os professores devem estar preparados para trabalhar desde a Educação Infantil até os cinco primeiros anos do Ensino Fundamental, assim torna-se interessante que o futuro professor conheça os diversos conteúdos.
Finalizando, lembramos que o estágio curricular se constitui como uma das etapas mais importantes nos cursos de licenciatura, contudo, não é o único momento em que o professor irá “aprender” a dar aulas. Reportamo-nos a Freire que diz que o professor se constitui ao longo de sua trajetória histórica.
Ninguém começa a ser educador numa certa terça-feira, às quatro horas da tarde. Ninguém nasce educador ou marcado para se educador. A gente se faz educador, a gente se forma como educador, permanentemente, na prática e na reflexão sobre a prática. (FREIRE, 1991, p. 58).
Desse modo devemos estar sempre nos aprimorando, e se a graduação não nos deu subsídios teóricos necessários para a atuação em sala de aula, devemos continuar nos aperfeiçoando para melhorar a nossa prática docente.
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